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• ~~----~-,...----------------------~------·-----------'"'lQ -.Ú'Ô i eispeclnlidnd c qn~ ""'º p u bli ca no paí s 
Q uando hoje, 111adn1g1J.1 nlt.7, ...;·~iiiiiiiiiiilGiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiH;miiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ____ ...... .., ... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 
- e11ca111i11hci meus p.1ssos p.11·a 
- c.1Sa, nbo1·,.ecido e ~.v:austo, 
v i11do da 1·cdaccão e daí p111"a n 
ci11ema, pal"a o' •d.111ci11f!•, p.11·a 
os cafés, af?Ot"tl com o c~rebl"O 
e11to11teddo, atrn/i.t.to. e Ncollzi 
à q11iet11.tc do 111m q11.11·10 J.t dor-
mir, p.:11.sava 111:\filati11mnente 11a 
sorte i11g1·al.1, 111.1/dita, .frssa 
p,ra11Jc legião d: pente amJ11i111.1, 
qu~ às port.1s dos •st11Jios• u 
acl)f.•v:l.1. s: co111pri111: c111tns.1-
mmte, t6Jo 11111 di.1-.: cm tvJa 
11111:1 1•iJ.1.. . São os i:tenws /i­
gura11tes, ~ss:s ~1 ~li.! se c.-r>111':11-
cio11011 cop110111i•1:zr p.1r.1.tux.1l111c11-
l! de <t.;!X/l'.:JS> • •• 

E11trc o escn! 111m1~1·nsíssimo, 
illjirtito, Jl)S •extr:z », 11:zi.1 t! Ji fi­
e ti mco11lr.J1· li11Jíssim.:zs 111:i/!1e­
res, ext.:zsi:z11les, pr.iJigas em 
talento, q11.• h.Jsl.ri.1m r.1"a s"­
p.!r:Jr.!m muit.u •eslrél.:zs•, 1.1/­
v:; par.1 as J:rmb.11· Jo p:Jes­
tal d: glória ejJm:r.1 em qu~ 
ass:11t.1111, de11iJo .11 /.wor Jo p1í­
blico q11s .1s ,1J111h·a, que as m.11-
l.!ce- tJ11l\1s i: '111a11t.Js t'ê\JS imc-
1·:cida111:11t: ! .. . 

Os « !.\lri1s.,., t:J,.Je 011 111111L-.1 

co11sc~11m1 a supr:m.J (.:liâ.i.1.t: 
de 11s1if,.11i,. 110 ci 1m1.1 o /og.1,. 
que tão lo11ca e obs.:c.1.l.1111.'111~ 
a111bicio11am, p.i1-.1 o '/l11111ilh.11·es 
d.: s.w·ijk1os e .•.UiJ1yos hcl'bic"1-
111mte com.:tem. O .i:scjo 11::111:11· 
t: e d.:/ir,1111.: q11.: os anima, '1" • 
acafo1t.1m :spcr.111;··'·!·1·1w1t.: a11-
ra11tc kupo sc111 /1111, 1:.11·0 s: 
co11vc1·t.: cm r:,1/iJ.1.i.:. H!:s s.io 
se111p1·~ os .fo/o•·osr1s p.11 .. 1<it.1s, 
qu.t comp..,1ct.1111.:11l~ l!x.1m.!i.1m mi· 
te ,1 .fi8ura giµ.111/.!SC.1 .: ins\!nsi­
vel dos • .11 ·li ·1·s• d.: jilmcr . . . 

1·6ios o.; •i.:xlr.1s• \1lmeim11, 
1:0111 jr.:11.:si, .u.:.:11J.:1· 11111 .fi.t ~i 
pi11.ic11l.1 .: 111111i11os.1 c.1l!J:tl""Í.1 J.: 
v.:Jéta, cnm tú.Jr1 <1 s.:11 ,·n ... t:jo 
Í lllCJIS() \ff! lrhmj1)$ Slt1.'t,,.'HJl1)$, 

r~h1111b.i11l.!.:l', '1111! ..1.r.1i.wm:m e. 
provn111 ·m '' J ... 1s111 •JiJo 1 • .'llltt.ú.tx-
1110 J:zs p/at.:i.:z; ,. (.:··1•!«:.:111!$ .tê :t: 
J .u1.:ssim > u11::1.:~·sn • .\/.is, ~ti11.l.:z 
ó!tlr,1 mi ·.1µ.:111 /11 ·s .1A!ti/'1.'i.1 o 
espírito, /li:s :uri'J os .... ·.:111:·1,,s 
.frem:nt!s. /'1_•.; pJ • :m .;.1bri·J/.1s 
co11sl.111t:s .J"l.lllfrls miolos .11~ · ·-

• 11.J C.Ji'l!~'.1.' ..1 f'l.jll:.)'.1, :: <>~' , .. 
·a .1/11d11'.111t• .i11.: 111.lo .: ·1:,. 
lomiu.i, J/ 7u •j ·\1 e /1 1unil:1.1 .r 

.wJml u iu;r' i11.:xot".:i11.:I qu.: 
se ch.1111._1 n D ·s:hw, J qu:m i11t•i.:­
dos,1111e11t: 01·i:11t.1 .1 tr.:j.•ct<i1·i.1 .1.: 
tú.los os 1110:·/1 ·s. 11rJ chm .t.:i 
T.:1·ra 1 d.111do-/h._•s 1"11111 >s .til'.!''­
sns, mr>l.t.i.f.>s ou t:is.1.fn,,· .1 > s.1 .. 
bôr i'11p!cl11?:;rJ e" i1Tc.<isti11.:/ -.1 

• • o nosso pr1me1ro concurso 
permith·i• ao leito1• elnss iticado, o dil•eito ele aetnn1• num 

filme ele grnnde meb'agem, •1u e se rcnlil!ln b1•evemente ! 

q uantos cinéfilos e cinéfilas não desejariam imenso no-lns pcc1111. Os pc,liJos de\•em fazer-se acompanhar = representar um banalíssimo p.-ipd e:n qualquer da re:;pç~th"a im;>ortàncin, podendo esta \'ir ~m selos. 
filme, ainda que de medíocre categona' ! . . . :\o pniximo número de o filme, publicaremos um 

Estamos certos que seriam centenas, senio milhares, c11pm1, que os conc .. rrentes de\•erão recortai, e sem 
pois são tantos os que aa••••••••••s•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o qual - bem con10 a 
t~m essa aspiração, la- caderneta - não serão 
1,mte anos e anos, sem, admitidos a êste con-
contudo, lograrem v&-la curso. Logo que termi-
c<invertida cm realida- ne o praso da recepção 
de! da:; fotografias, será 

l'ois bem; o fi lme vai reunido um júri na nos-
proporcionar aos seus sn redacção. compôsto 
numerosos leitores ~sse de cinco pessoas, entre 
agradável ensejo, de elas dois delegados dês-
comum ncõrdo com o te jornal, que designa-
• Grupo lJ n i d o d o s ra qual o concorrente 
Amndorcs de Cinema digno de merecer a clas-
dc Poi·tugul•. Para isso, silicnção. 
inicinmos, já hoje, um O leitor classificado, 
interessante concurso, ,·erii o seu 1·etrato -
que esperamos obtenha nquêle que no" enviou, 
um grande êx ito, dado com destino ao concur-
o entusiasmo que à sua so - puhli<'m!o na pri-
volta do há muito rei- • mcira p1í!(1na do nosso 
na. l~ste concurso é jornal. Dcpoi0 . scrácha-
dcstinado a tôdos os mndo a in1c1 vir no pró-
nossos presados leito- ximo lihnc de grande 
rcs, do norte e sul do metrage111 <iue o • Gru· 
país, quer sejam ou ço Unido dos Amado-
nilo assinantes dêste rcs d~ Cim:ir:a de Por· 
jornal. tugal• \'ni r<."'t11io;ar. bre-

0 concorrente ao vemente, eximido dum 
no~so concurso, nada argumento i n 111 u l a<!o 
maio; teni que fazer. «Ren:i.:b:le•. da autoria 
al.!1:1 d"isto: remeter- do sr. Jo1o Conceição 
-nos. até ao t.lía 20 do e Silrn. E" uma linda 
próximo mês, uma fo- comcdta dt;-srorti\·a! 
to.;mtia sua, de forma- e o f\l o os leitores 
o b:lhete postal, em veem, é esti. umn oc.-i-
posiçào de perfil. As <JEAN HARLOW, herofn• do filma •A M ulher dos sião única e tentadora 
únicas côres das •fo- de flgurarem num filme 
lo:;o admitidas são: sé· Cal>e/o$ Vermétnos •• em exll>lçlo. português, sem muito 
pin ou pr~to. • ••••• ••••••••• ••••• ·• ••••••••• .. • ••••••••••••••••••••••••••••••••• inc61nodo ne1n di~pên ... 

Oportunamente, serão publicadas cadernetas, desti· dio d~ qu.1lquer espécie! Portanto, é apro,·eitar. 
nadas a ê~te concurso, nas qu'.liS o concorrente c~lo- :\o p1,)ximo nú·nero, inseriNmos mais pormenores • 
Cllrá n sua fotografia, no lagar indicado nas mesmas, ~cõrc.1 d"'te inter '<santc e sensacional concurso. En-
ll$Sim como d.werá preenchê-la, consoante as suas trcUtnto, que os leitores e le1torns de O fil me se não 
habilitações -isto é; os desportos que pralica ou prv- esqueçam de nos cm·iar, quanto antes, a sua fotogm· 
ticou, se pertence ou pertenceu a algum grupo orfeó· lit1, se querc:n n su.1 silhueta correr tõdos os t!crt111s 
nico ou de canto coral, etc. de l'ortuHnl tornnndO·OS caebres ! 

Estas cadernetas, que serão vendidas ao preço de 111 
2$00, encontrar-se-ão à venda numn tabacaria Je 
Lisboa, num qunlquer estabelecimento desta cidade e 
na nossn rcdacção, sendo enviadas para n prodncia, 
pelo correio, e sem acréscimo de preço, dêsde que 

Por gentil deferência pnrn com o filme, o sr. Artur 
s~ntos Figueir.:do, hnbil fotógrafo, proprietário das fo-

(<:o:idntí a ua 2 • página) 



o filme 

comentários 

• ' llm de Co/11ibr.1•, escrei•:u 11os, = outro diJ, um />1llz•te post;if 
para e#.i 1·c.ú•.io, n•1.t.: nô.r 

p.•Jc pe1 J.fo p.lr.i 'afr 1111· ;;11 • 
11io é Sctubal ,1 1er<e11·1 c1J.1J· 
do p.1{s. Pr~111mt.l-11os, d· 11•, s • 
Br.iga. C.l/Jas d.1 R 111111.l ' " 
Coimbra, 11áo serão 111.llr dif111.1S 
desse .iJjccti1•0. 

Vt:m 1•rt l .i.1·.:d .. 1ma .. io• a p1·0· 
p1sito dl!, "'' último 111mw·11 de 
o fi lme, 11w11a 1 ic.JI àccr~.l J.1 cs 
fl·c1.1 Jc .filme> em S •lllb.l/, l1.J1• ·1· 

mos dilo q11: cr.1 si 1 â.i.1.1 .1 
t.:1'!..:eir.1 Jo p.1is. l'm~ b •m. N.: 
p.wc • llm ,f: l.oimf:. ·,1. ui.< lo · 
.\llf!11 •/ .\f.11(i1í.1 <' f.1c.1'1es T.1 • 
11.11-.:s d.1 Sih•.1, tiuic.f.\' p ·s\'i>.1,, 
q11~ .füJ'.!rintm.l:m Jmtro J~st: 
jon1,1/, 11âo sio set11/>.1fr11s.•s. () 

~ i:;;~im'-'iro e! lisbo.:t.1 ,. o s~1~1111Ju 
*r ªd,e"'"'.lllll. 1•ort.11110, 11.1 .. 1 11 P',,. 

fratt1i1·ris1110 qu: l.l/ .1.firm.Jção ti;~ 
.. - 11u1s, e: 111111/Fl mrnns p31" l ,1 ,. J­

á.irmos ac,s 11.lti1•c~r Jest.l lei r.l, 
.Í•' quem, a p.:tr d• .1/p 1111.u 1(1\l­
t.Js aten:-ií s e: cs/1111 t, l.!m .1s 1·.: .... • 
h1Jri 1111111.lS .ÍUC<J11S1J•r.J ,jes 111-

dlf/ll JS ' 
/ 'lJ.J1•1.1, ab•11!111.:1111:ut· 11.1J1 

110.• 111111111 i1 /a;t,.mos de 11 ''"• 
a .ljir111.J}5,, Je q11 • .'>e111b.li , a 
terceir.J .-1J.JJe J • !' wl 1R.:tl. /,' 
-o 111J11stri.lf e pop11/ 1,1• 11.1ltn.11tc, 
d.l11.Í•i, por co11.S.'./ll<•ld.l, 111.1101· 
rmJ1111 •11tu .10 l~slaí'> •• 

E cst.1 .l ll11k.J J':rdaJe, que 
QS Jes.:tp.:tix m.:iior, &s q11, 11.fo 
sálJ f.lCCIOSOS li 'Ili e11.f erm.:1111 d.: 
fob1.l, 11.:10 cmi.sCf~lle 11 c'l11!esl.11 ' 

• 
q 11a11do, em ,{13s Jc Jo111111 ''• 
: se estreiJ111 q11.11s111:r jilm •s, 

dl! ou s.•111 c .. 11.:,.,rr.wi.1 s11p.:­
ri111, llOS cí11:m.1s {e \'clúb.1!, os 
mesmos s.io .1p. ·cst.:JZt.1.tos ..:111 ma 
tinét', /.1/ (OllltJ .'iL' {"lj•z f!IJI f.i..;­
bna, s~.!µu,.;zm,•11t .. • lr.i .te; .111os. , 

Ad11~1b11ent.-. por.!111, os t!~\·ib1-
dor!s lisbn11~•11s •s r1·nl'.:.f •m ,fi:, 
modo crmtr,iJ·ir> n i11.ti.-,1.{o p ·l.1 
lú11ic.1 As esfl•ei.1s ejc.-t11.11J1•1J .i 
11oitc, .1ss1<t1J.1S pr>I' 11111.l p/:Jtc1.; 
selecta, 1111111 .1mbi:11t: 1risto,r.1 
tico, ac11lheJor 1'1C so 11111.1 s~1 
•ce fOÍC t'lllPl'CSl.l•' 

/~ S:/11/>.1/, qrie se 11/.l11.l li• 1· 
d.Jde 1110Jer11.1, crim est.1s e >11 
Ir.ir criis.1s, só 11os p1·n '.1, aji 1.:1[, 
.1 rtl.l i111p1"1-:11.tJ.l t.1c.111/1c; 1' ir 
11illCl .:zn3, • 

-1 ".Jmns. si:11Jzorl!s e111prCf.J­
,.,os C.Í d 011 '.;li /llf}S/I' 11 llOf 
que sã' lzomms P''.J/1,os • 111 • 

d.:r11ns! .•. 

Paulo Parraira Rocha ..................................... ················-······ 
Médico 

Doençns dt: bôco e dentes 
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T rmssa do PostiQo da Pedra 

~f'·túhnl 

a pressa . .. 

. portugal no c1ner.na 
~01 um certo de:n·aneci­

Je patr t.l e Xacio· 
s • 'l.1e cu ha Jias. ja-

1 inscrta algures, de que 
a > > s -a noson iJ 1 1eira empre-

1 pr 1 J •t ra de tme~ sonoros­
.1 1 1n le ertre,;ar a Le;tão de 
B r •s a r .1lisaç~'l Jo seu segu 1· 

,10 r molth• • -•As Pupilas Jo Sr 
I~ 1t ir.• 

.. .1) rntS )l)s. t ... r HifkOs boatos 
1.1uc 1~ pr tcn liJo, nlhl intenci<J­
r .ll os pur 1 ouzcr rn1 a circular 

,\-; • ··o".! a .. • hs );J•!ta~. hoatus 
,., cm 1uc se e, palha 1•a que 
u J ob1~ •naufra~:ir·l• no •mar 
cncupclod<> e rc1·oll•>• da produção 
(,;\l ·•1n,1t J'~r Lfica J'Ortul!ul!sa; n;lo 
po~tia .. te 1 '1odo algurn, dl!ixar pas­
sar l's• ncrn1tcc1u' ... !Oto em branco, 
sem a ele n referir ;om . .i~tí.;a, 
m p,1rc1 J:,de e abs 1luta senção. 

O ap "'lent' ,1., fc;""• nu· 
1• 1 cpoc<1 cm ,.ue o Cinema :\'a­
c1 uai e a ab,olu ""llC"lte L n11. ut >­
i:. .i, .im sor •n 1 .ig >. mde .:i1do, 
s ,.,, u se (<esenh.i tenue no 
1 > 1 i t • p fa ex1stc.1· 
Cl, f n 1:, i;"):'Jll) Ul8 

.it e\ 1J .1u '·'~ '.1 de 1ue cvmo 
bn J1gf'.i u..> plauso d.: 

• 
1tio d· B rro~ c-stá ult 'lan-

d' e t ali'<>S prehn•m1•c. e 
e-;sef'\~11 :ln :IJc0u;'ngc• i > ~eu 
f p!lr , 110 pré x i10 m~~ dt! 
JJ 'º· inicm n foac;'ilmage'Tt. 
~ l se , 011, ª;:i, quais ns lntér­

prct s que L. ,te Barros es-:011erá, 
e nn1> lào ci, t.111 bém. quais os 
nss1stenles 'lue a seu lado trnba ­
llur" 0. 

I(' lemcr<írio, portanto, qualquer 
JlllZO .intecipado que se foçn das 
•l'uf'ilas do Sr Reitor• e do êxito 

que á obter !.\las -confio ..• con 
fio e csp t • • espero tenho a 
certeza «Je 1c nil i en 111• ire, q;.ie 
o ;;eu t"ll1' 10 pa. a n J c.1'1s 'ª' 
ma.rcar, li -ia \ez 1,a • como ~na 
1·eemef':. 1 wn yào " se pro­
!untlo s 'ltzr da Arte e d" Uelo. 

1, que Le1t.10 tlc Barro~ "ª'' e 
um mtruso que, Jum momento 
para o m.:'r >, se 'iu nlcn'ldorndo 
nos mni> vrn lo" po.i.,,, pcl1J fa. 
1·oritismo de <1l"u~111. l <>l''1rço L. 
de ll. de>do os anc o~ do 1 iccu, 

i:i t.tntu nnu J.l nd1l'trct·u 
atrn1·ez as su.1s cxpos1çi•c8 de pin­
tura. cm guc qualquer profano, 
pode ntlmirnr n pujança do seu 
vah)r ; <1l:-sc1Yc1 nl'i ~ua~ qunlida· 
des de artr>ta, f<füc·ui.lo ns pá 
gmas dv •:\ oticms l!u.trndo• ; tl\'C 
o~·as1àu~ 11 lda h.1 ... ~L:s, de n1nis 
ui la vez c!:>ent1r» n sw1 nrra !'orle 
de .\rt1st,\, e n 1m. ~r p res Jo 
pro,.«n nn das l•c, ', de l.1sbva e 

J 4ue p. cl r :'J e • ln un~or 

tante \'I e e;.i> nes •l Lsbua , 
'' zar~•, «~f lrl d \ 1 ar• e e ")C 

'e l•. tri :ill -iu ce. a a 
J~ pel '-- 1, 

e ~e .. ,11ra 

• 

u-,a \CZ 

L :-,lcn 
1tor 

:\ão ti mito '• ;i >, por UI' .i 
destn:; que 1tcs e -.limosns noutes 
de Ju 1ho. u 11 :uni0 u meu, cn· 
quanto hrnç<> a "n~o sub1anws 
a A\'Cnid:l, C .. l HPH.:n d<': rcín~ério, 
lamenta\'a-sc .. 1nc rH' n< sso l 'ní-.., 
tão ricu de p:u.~nhlll:-i, nu lértil de 
mulheres h1111. ~. 1.it• al>undunte de 
roinarjas inédita~. de pitoresco e 
de ct'J1· ; nc .,ta Pátria i..lf lO tem u111:\ 

história Cl1mo p 1 lCa~. se ni\o m 
tcnsifo;1ssc, pr >ll lda e nrrciga· 
damente u 11 ustr'.1 , e l 1nc111a. 

Gale1·111e e •ia.ln e,.< rd1. ~las 
ngorn. r.yui, n~ te meu cnntinho 
onde nar.,., .... cn' n \... e r os me 
e~cutam, JUI •o ,1., tT'cu dever <11 
zer ljue o 1. eu nn o tem r tllo, 
ta u d :) me"> l ""e r 1 . .is ••• 
de t.: .. na cu'~• 

Dvs , ea ad ires :'\ lú llus í' o­
tlutores' Menos amJ . 

:\ culpa, 1 u n 1 • • >, e <' m· 
diferente-. d >s 
que n.: > pr JJuze. , ne n <1CJx n 
p:"(.Ju rr, d -iu C•, e 
ter:lo um w: • ho 
1J;lde 1~t.I ;tu 1. 

ui....:,ç:s Jc\'er l 1.. 

1'.. sl a 1m, 
nientc 1ef'' alu 

~ami;' 
portu 

dade do 01 o par o e .p.ct.1c '' 
..iue se lhe. a oh. e er. ruis pc.1de· 
ria11•os a pro\ e1t.ir o 11stú1a 1 .itrzn, 
as conqut:stas, ttJ .. lü (1 P\.u1a11.:wl 
inexgolá\·cl ftU~ o nosso passaJu 
heróico nus legou. 

'ió depois disso, podcrin lil11rnr 
-se a Toma.ln de ...,nntarc1n, A l'o­
:nnda de 1 ishna, .\ Batnlhn de ,\1 

página a 

ãngu1os ... 
<secção-fixa) 

• Cort.:.s Je rrespc.-flJIJ sio 1·ecl.:tS 
_ em dcdi11i • s5'1 tr.:iços re­

pmtirios, sio ci111:m/os súbi­
tos e, 111111t.ls J1e;e• fon11:u con­
/us:is. 

\'.i tel:i, II projeec·.ío i.Js í111.i-

1?et1s, se Wll.lS 1•ê:;es '.se 11os aJi.e.11-
r.1 d:mo1·.JJ.i e /ent.J, nutr.Js, 1111111 

''''f'('llfe d~ ·~Blllt.ios. p.1SS.l- llOS 
1'.'l'fif(ÚIOSJ i' f;COl/IJfrÍC.1- ·111113 
/?C0111etn.1 rdii1t.1111:11t! disp31·:1-
t.1J.1, 111.1.• ce1·/!Íl'.1. 

l11,t:11los s.ío focns d! lu;, s.fo 
1·~1ios obj .. · ... ~tiJ1 ~11/i..•s do ~• .. '/-ftmJo, 
sSo tipoc.1s 1...• ~111os 11-..111s/Orm:i.ios 
r111 minutos. . . · 

RoJ~;imos cid.1Jes i11tei.-as, c011-

tor11~1mns o m1t11\io ..?111 mundos 
folo81·.i/icos, r·d11;imos o tudo 

·a naca . .J,·011,{ir:um.mJo ésse tudo 
em l'•'-lllf!11<,s q11.1Jr.1Ji11hos t;:l.:­
tinnsos, q11~• d~·pois, 11.1 s:zt1 de es­
pe~ta:u'u, rins t 1 .. 1n f.1/.1r J .. 1 11iJ.1 

!''>IS />m1 Eu s•1·.:1 o .Íllfirtlo 
11111111/ >, n á11;:.ulf) i 11.iqem, o .:t11-

f(lll > /zomem o •lll..;llÍ'1 l:mpo -
que vos fJ':J, / un~, 11.t sí11t.?.t~ 
d.l <lllem.11011• •tfl.1 1 po1·111!110r) 
.f,, 1·.!pe11te 

couto rodrigues l 

4§ 
o nosso primeiro conclJ!. 

uÇio d.I~ 

togra .i' Fot<>-Cm.:mJ, 1 
~ncra:nerto, -6, e Lisbc 
:-it11.fw· C11J •111.1, Rua ;,erP1 
3!' (,asa Alvaro 1'1 b Sei~ 
ní nos nvssos leitores desti 
c1Jadcs, q ·e Jescje 1 cone 
êste cQncurso. um llcsconl 
c1.1I, mc111n1 te a aprcscntaçi 
cupon, que noutro lu 1ar , 
mos. 

Cada fotogralta, 
qucndo para o no~~o co 
cm ct1r..;:-; -;cp1a ou prêto. 
cm qualquc. <.kslns duas Ctl"!" 
qu~ntia de Esc. 5$00, isto, C< 

,1cima d1zezr %, lêsde tiue o I• " 
np·c-;c·1tc o 01p 111 ue nesta 

mn.s lf"';C ,n,ns. 
'\a Fotu-Cirt~"l 1, cc Lisboa, 

po •er1ío e~ llO>S s le tores foto~ra· 
far se cm ua r 1w. excepto ;,. 
i; ilndas f 1 '• ) ih 19; en: 
Sctú1al,í'o '\t1:l10 l111.111J,sómen 
te ~ 1\ ç:~s, (,.!mnta, e D.)miPgO:; 
dcsc! n~ t !tora~. 

JU 'l.1rroL1, 
pa rcz , ' 
rc..!0ura .,, 
Patia. 

Q •• o "º .n 1 .. , 1 <.ls 1;ranJe. 
senhores > e p 1, ,e o secun• 
Je1• vs r1a ~"· tes do , ,telccto e 
que 0 111 .. nr .. ,hcn c,s i)OrtentaJos 
da ( .rn~.Je lmpre , "· · · " 

lni. e ,e a ~ampanhn . . . du­
que-se G povo, prq:ar~-se o am· l 
biente mental. ter'"1inc-se cvP.a.. \ 
plutocracia .. i > .... up1~ ! e seremos, 
então, nlguem nv xaJrês cinema· 
tognífico de tôJo o ~lundo . 

Antes .!isso . .. nada e fei!IJ. 

l.isf:.0.1, J1111/w1 J+. 
josé afonso de 



o filme 

1 corrnio dB "o fillnB" 1 co Il sidera CÕ e s cinéfilas ~~uar~~ mamo 
• ' Mí:o1co.c1Rl'RG!AO 

joaé dos santos eatrfla-Faro 
-Ue há mui"' '1 e \.e ~ 1 r do 
nosso COM'C!p. dr t , nr sa e de. 
Para qu Ih p:lS"' o• Ih l!: de 
indcnti idt-, toma-se n e r: que 
ªº"' c-nnc duas f~ t gr tias. ~ pc:rt· 
mos, ;x>a~, que o faça, m 9 COO" brc\ i 
dade. 

O ca~o de \ "eccber ~ J4 -nal ~m 
o atr&.90 do algu~ dias. e\ •M- ape 
nas à moro~tda Je n •s s r' ·~ • dr~ 
correios. O 8 u arugo nno ode ser 
publicado, 1x.ir Já n C" ofr_rcn r 1nt1 '"" 
~e a qualquer le ·.or, d \ d 1 o :.1n 10· 
pôrtunidadc. Mande· os t. utr , que 1-'u· 
blicaremOJs, com prazrr. 

h enrique nuneo; !Ilho lfafl· 
nlm f,raw/e Mullc. U e ae;:n<lc< eno!t 
o~ a~Jnank~ 11uc nO!I ur 111;c u. t >x 11:1 
tótlos o.; nl <t'in' l nrr ~p1111du1l ~ ,1 s1111 
tizc~sem. 

a n tónio ber nardo paullno /is· 
boa -Açu-.am1•" cm un1~0 poclc.:r a 111u.1 
fotografia. Agradecemo ·li e 1tt1 tt· 
lesa de no~ ha\ obtido m ,, ;):it n..-. 1 

nautcs. \ gua mi$'J .. 1) d r< so rcdac· 
tor, nessa cidade. rc"'umc "e çm r11la· 
borar n<.:stc JOrn.11 ., oht r0 oos cntrr\ 1.s­
ta,, etc. 

vaaco de oll\•elro:i rochn ./ •· 
rcr- A d1r ~ção d te or l t: 
gost1 -sa.111 ntt: J 1 e i11 ll 
corr~pcodc lt d o filme. 
dade. Portanto. t \ r r ll t 
:á, dll.2.."l e tografias, p.,ra o 
identidade. 

II 
e .•. 

li 
no mundo~ ;1ematográfico, não~ raro 

eoroatrnr criaturinha1 ycrdadei· 
ramcntr- imb~l!t, ::tuttnticamente 

hebc tic&.!, qut-, com o rótulo h.izente. de 
•cmcfilo•, pregado na frontaria, se JUl­
g.1 n sufic1entcme-ntc documentadas 
para passar ns Cronteir..ts do bom· 
-~mm, <lo bom· gôsto - da C'oer~cia. 
J~q'tc~ mt-ninc.s, a quem o juTzo pa~-rou 
dr largo, sà,o bem a hitola da cpoc;i 
'lur vivcmo!I i sno o marco que nos in· 
< ic.t n qut• ponto chegou o atrcvimcn­
tu 1la if:nor:'l.ncia; !iao o <:x·libri~ que 
"º' trnduz, a lrg1\ricnmente, o preciosis. 
mo palc·rma de alguma juventude ho-

:!~~~,J~d~se~~l=;~~~cº!'th~~~~~~~r~~ 
Aomtntc, so dedkar à.1 suas: SJ.o, en­
fim. o fiel rcílf'XO de muitas mcntali· 
da.de." ~cculovintt:sca~ que, esquecendo 
o nccc-.ssár10, ol\'ldando a contextura 
intr::::i.9Cca da época que nos confunde, 
queimam m.~n~ e cantam hinos he­
r kos, btlicos C" quejandos, em honra 
do que é !iUpf'rfluo, cm homenagem 
ao que é (Omezinho, ao que na.o presta.. 

n 3C no meu anterior artigo que, 
como C'11 t das a..1 citncia1, como cm 
1 das ILi mamfeotaçóe3 vitai!I que pa<· 
tem do c~rebro humano, o Cinema tem 
tido de tudo : ::icn idorn concientc:>, 
!Kn adores 1h.:oncientes ; di-iClpulo' 
tr 1dorr-"' admiradores inteligentes, 

c!:"lirad<>r<-9 imbcd•. E assim é . O 
l in ma, arte nova, com uma contex· 
tc'!"a Ab~lutamcnte moderna, a idcn· 
tafi .1M1c com o stculo que \'i\'~mo~. é, 
' r :x..:cltncu, a arte do-; ºº'os, a 
ntt do~ que' não en\·elhecem, a arte 
do• que nào \ m nas c:tteriorizaçõt'"s 
JU\ e is, um in.~lt,, atrc\·jdo, urna au-

t a , n irantt.•, 1rre\ t:rentc i mas sim 
1lguml\ coi~ df" aproveitável, algun1::t 

co1'J.1. ca t.1 d(' rc\olucionar o \!undo, 
nls:1.n11a coi,.t sufkientt-mente forte 
parn. riwdifk.lr a sociedade ridrcula 
qu nos c-'1maga, com O$ seus precou­
cdtos ricdic\·a11, nn~ insulta com oc; 
~t'U!I Rl't-~ lcud.tli'ita~. a rei-;udar de~­
><1t1illltl, ~:, precl1.'lmentc por o Cincmd 

ser n ,\rtc do~ 110\·o~, r. que se: torna 
nt ce~!\ •. rio o dc~apan·ciincnto de admi· 
rndorc~ <1ue o dcslu~tram, de cinéfilos 
<1uc o 111a .. ulam com .l~ 'iuas parvo1cc:->, 
com n! :rn.ti rn:rnif<-~taçõc:s mais que 
quixnt.._ sc.1~, e• tanto mais que nem 
poiiUÍt·m um Sancho montado ou:n 
JtCrico l!ltarcnto. lJrgc apontar à fa. 
l.:.ngc nindi;I ('nt bom estado, t~SC'3 Sr~· 
horc~ dr cérebro tao;:anho e de nsµi· 

r e" s oO'il Idas ; 1mpüC·'Se expôr no 
de m1nho do r1dlculo, tôdoi O"l que, 

rum.t e!t.Jp1d~"1 isultuo'ia, confundt·m 
.- Arte cem manif~taÇi\c:1 raquitkas, 
<lc n .1cnoot raqultico-; encéfalos, a 
tnn~ 1• t.. merdalismo csoHta.. a 
l4 tazar, uuma sinfonia mus ou me· 
o~ e mpl ta, o canto de \'itória~ re· 

... eadinho de desdem, que, por êiie 
M ndo Cora a• nulidade< entoam. em 
h :-a da-1 sua.i obns conforrni$ta."l, em 
h 1 n l m aos SCU-"l trabalhos cheÍi· 
nho-1 d rotimCC" e de mentira. 

F. s 1 qor \ O!l, º' meus pou.:o'3 lei­
tor 4l, ~ g~te: s da..s íra'k:s \·íolentas, 
m i cheias de 'crdade. que para V Qs 
c~ou ~re' ndo. Pacil:ncia ! Coo~ 
t udo recordai, p<;ç<>-vo-lo cu, que nào 
~ CO:":l pancadmhas d6ces que, nas 
e uminadas de sol e duiradas pc· 
lu1 .r ..s eshcltos dos no~10~ campos, 
eh h.>S de vida, de \'entura e de ala­
trid de, os nossos la\Tadorc~ separ~m 
o "'rio ele trigo da palha: !"~s"le ato 
de força, c:-i que o músculo é chamado 
l ic.• rv , a1 manga." dos malhadores, 

t h1cot.eiam num v.U·\·cm doloro50, di· 
. w rantc. o tri6o doirado que nas 
sua~ e~p1~a." espera a libertação ; o 
tngo bew11to que, no3 altares dos nos· 
10:1 lt!mpl1)-1, dt sde n mais suntuosa. 
Cntedral, n maij humilde crmidinha 
pc1thda na e11L"O!'tta ciuma montanh:i, 
qu.1si despovoada, !«>b o .simbolismo 
Huhlirrn d:t rcligiô'lo do~ nossos 'avói, 

se transformará no momento da e.ou· 
'l'lgn\Ção no corpo do aobrenaturnl 
mártir do Calváno. N:io é scni ,. iolt:n· 
cia que se aperfeiçoa a obra in.aca· 
bada da natureza - tamb4!m nao é sem 
vioRnci3 que vem h. Juz do <lia o ser 
a que chamamo!'\ l lomcm. 

Os cÍJlcfilos portuguê!!('• - e di~o 
portuguê:iCS por que ~ este' me Hl• 
terc'.'\Sam -- -'JOfrcrn duma d~nça <1uc 
as~enta n:.. educação inicial da'4 ftllR~ 
pei-sonalid.adcs, na prcparaçno crr.td:.\ 
dos ~e~s ante lccto,, feita pd~ ~(·U'I 
progenatore~, no d<-formado dcsc-nvol· 
vimcnto da sua educação intdectual, 
mini!itrada "Job um pcrigow iSgn1>, sob 
um programa rrrado, onde n iniqu'i· 
dade tem o doirado lugar de boa 1>c•· 
soa. tls' cinéfilos portugu~c•, sofrem 
do mal da vaidade e da epidemia do 
cgolsmo, que, rcOnidos, lc\ 11m Catai· 
men•c a criatura que lhC9 dá guanda, 
conciente ou incondcntcmentc, â febre 
rnaii que p:ilu."ltrc da imbecilidade rnal· 
-edur,da. (F.u quero que os meus atro• 
l• .. ltO:'C"' n3o romprccndam C-!ltu minhas 
fra.§e'S no absoluto: quando dl1eo1 •Oi 

daéfilo"' portu~~C9•, quero <!: r ca 
ma1<>ria OO< cin~filos portuiut-lc• - e 
a«im <o. na rialidadl>.1 O. cm~fil"'9 por· 
tugutses sofrem, ('omo j.A di.-lse, da mA 
prcparaç.:io intcle=tual que 09 pa.., lheo 
ministt aran1 oo berço. que os profcs-­
wre" lhes ministraram nu C'ICOlas e 
que, pd3. \. i.la fora, I~ " mn1~tram 
aquek.., que juliram ter algum' auto­
tidad..:- para m ni-1tr.tr alguma 1"'3. 
2 .... te m :ti, que é comum " qu:!.lquc 
manifcstaç~o da ,.td.i. não~ Uu íadl ª"' 
debe?ar comQ à primf"ira \ i~t' parece, 
e "'6 "º"' cdllcador(11 e .t 11 " ngui':~, 
compete w.o a.to aponc.1,01Jo Fã ' ~ ,. 
bt.·r. poré n, l'IC n..:~tc Pal4, «11 Je lo O:i 

~ .1u11e:tm com o direito dr JeltJr ( d.t 
e de pregar d?utria' (cu tnmbé • c11l11~ 
a cardpu ;a), onde a mor.li \·i\'c 'r~gra­
çadamcnte intcrprr..·tada, talt., "·'1>t'.r, 
(cpito, ~e htverâ_Ali.,:ul'm que mc1c!ft 
o honroso, o subh:nc titulo de Eduro­
dor. 

E anda t.io mal, padcnlc•'\ l1!Íl ·~rt•i 
d.: minha alinha\".tda pro-..a, t.'\11 mal 
interpretado o sonoro vo..:;tbuln «CÍtH.:• 

filôt 1 .\nda t4o rnal, tllo nlal iutcrpn•· 
tadol · 

.. Cinéfilo• n•\o é gÍn6nimo ele nH·m· 
no-bonito, de J>. Ju.rn Tcn<.trio cn.1· 
mt>f;\dô crú11ico de qual<1ucr rnt·11111:i 
dum quarto andar; ciuéfilo .. 11:\0 é p.1-
ralclo de imbecil, de i· 11tatlor grotc.1CO 

·das iianol'""eot que º"' arnrricano.-t 1101 
t· xportam cm c.-,nser..- l d i.:clalM<l • 
com cmbala~cm de folhcra, ~er •cme­
fik)"t nio t· sômc.1tr ~.lbcr <11scei 111r 
quai~ <H mc.Ihorc~ tilm~. qu:fr" º"' mai" 
orighui~. qu4 .. i cmpre d 'ICnvoh 1do-1 
sõbrc o tem;\ ma1-c q1.. ~ rr:C'ntirO'IO do 
amor capitalCtta; dr éhlO• n.no t: :tquf. 
le que \"UI 10 Cinema ro o L: 11; >e 
c.xclu..;1vo fim de se mo'\lrar, de-~ <:XI· 
bir nan:1~J.me~1te, de ~ fazer nut r.o 
peh tal memo.a do ca··1arotr. qu f)OS· 
sui não -,.e1 quantõ'l m1lh:ucl'l e °""º'" 
dos de fortuna, que.. ainda LtO d09 pa '"'' 
ma• que podem muito bem hHá·lo da 
desagrad:!.nl maçada que é o trabalho 
- é qucsuo de stmpatia, wmo diz o 
Po\"o;- •er •cinéfilo• ~o é pcdmehar 
fotografias à "13.rtis~ de cinema. como 
quem pedincha pào, in'\'cntando, ~ a 
i~w. até &;roccuo~ de burla; ubcr lhl"'s 
a altura, a cspt..-sJura, o pt:so, t dc"l~I· 
dadc, os aoo!I que km, a c.t'\r dos ~.:i· 
belos, a c(,r das unh:'ls, quantos noi\'os 
ti\'eram, quanto1 divórcios entusia• 
maram a curiMidadf~ puMica, quanto111 
escá.ndalo$ propordonnram à !'k1d· .. dn· 
de <'m que vivem • 

.. Cinétilo·i e doia a quc1n doer e 
sinónimo de alguma coi•a hC'm mai~ 
alta, bem mais coerente, llcm nuus 
completa, bem mAi~ humftna. --E a~"\im 
é pol' que o Cinema, como qualquer 
mcd1ocre inteligtnda comprccndt·, t\ 

b.::ln n fôrça rla (-poc,\ que vivcnw ... 

\lcmt-ro da '>OC1edade Franc"5a 

de Ortalnwlogia 

Oot'nças dos olhos 
CocsulL:S e• 16"' 18 horas 

Largo da Misericórdia 
íEl.1 FONE 188 
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.Srr •cmfhlo• é sab<"r discernir A \"ida 
moderna da viu:t dn st"culo pas.,,.ado e 
Jtahn comprrcnJe.Jas no~ filmes para 
to..11bc.:m sabt r cornprctnder a superio· 
1 idade do 110~0 tempo; H~r ~·cinéfilo• 
é saber tran~portar para a vida real as 
rcgnlias 'JUC o s<·culo vinte no-; ofer<.'Cc! 
e· O!'. dt-\'e1es <1ue c•ssas, regaliac;: n~o.· 
irn,)l"krn; H<'r ccindilon é, além de sa­
her da,iitirnr o valõr dum filme, ver· 
s rndo u1n ti·mn de amoi:_, que os pr 
con,c1tos impõem e o uaqu~lc q· 
trata um proEilcma profundamente so· 
cial, de J ltt r~"e i,.dcscut1vcl, de ensi .. 
u:unento:s veis, s.4lber termi· 

,, termine 
~ parva!, 

t=C~~ss a~~ 
o Solº""' fog , 
nais ou menos 

umas ~gua"'-
u 1ha ~ en· 
~de imbe· 
águas·Cur· 

-sou me-
po .. to de 

.""5e s.1.o 
direito 

... 3 \ n! ; com e .. h 

A~ do \lZ ho que é 1.eree u 
.l5 d ) ' zinho que t m sesscnt 

e r. 'adc.r, ... m essas amb' 
t r que nà traduz.em n: 
cnt i,a na ca1re1n do m \H.Hl • por 
"; e l l tad1 § t m quali ldC:-i para 
cnfr n ar "l câmara e o rr.: 'r ; ti:rmi· 
n li! d na \'C! parn semore, ... .Jire e:1 . .;;t'1' 

ll \ 1 r 1 Hem k,, e sem c) .. fl:ncia, que 
!iAo 1 hc Jlos, qu tanto insultam o 
1 1p 11 l m10 ,, rananga, e tragam as 
n 1111 •r 1 la!t par l a rua, l'ara o Sol, 
p tr 1 .~ Luz, par.a a alegria de viver, 
'I·' ~ ~o'llt'-J1t•· se senti"! !ó!.Ob a liberdade 
du111,1 pla111dc sem fim, iluminada pelas 
ct1rl!!I garrid;..1~ d~ sing~la~ tloriuhas, 
aOmcnt1 "~ 11cntc sob a r.1111.:ia iodada 
dn o.:c mo SU!i!Urrnn lc·, sob o rcflex o 
d t .1:-c1,1 do1ra1t\ t fia duma praia 
so:ilh1 ir1. F t it. 1, s '1 l t'dr .... ia cston· 
L• rnt dc!'l libc d 1 'e, co:-tho:.·cerci~ 
•1 1 rnto ~ bon nm r \ h 11 quanto e; 

10 lt ..ir sem dizer a 1lbecilidade.s 
que e :) rc c.indictr le'itc~unhava, 
".U rnt ' t-om \ 1\l • r s m o J?CS3delo 
cru nt dos V c_on it H fre1rátiCO'i, 
qu t z m da m~a Xl'it~m ia um tu· 

1u1 ' rrado, onde h.a a uz. E 
, '.amher: V 1 .. .s irreve-

...1c í) rC3pe1to \ d l cl um:i 
< qu d1g :-1e t o se , n .. o 

r..lZâO dirc~ta e> r e uh1mento. 
-,a de tudo, aprendei a ver Ci-

1., nr'.c ü q"' '- ( iocma, não 
(J l l n a qu fr q eate"'.llentc Ms 
n t .J. 11, m.1.! o ( ncma que cs outros 
1110 ~e e i aqu 'e Cin ma que nos 
e ""!u: a..• no\ is teona!! da ju\ cntude 
!'> r 1s, cnbo, cinéfilos de 'crdade. 

monfeiro ferreira 

No meu ante'rior are o, salrc"ll ai· 
gu g• 1 , qu~ ~lguma co s:l de-· 
tu,-,:tram o senti o das fr l.SC..; que ti· 
'e m l\ tnfc lieidad de lhes dar gua· 
rHla. • ntrt. <>f.ltrd..o;, aponto as se-gJÍt>tC:~, 
qur- s:io de maior irnportânc1 • que 

rcs1 1a • 1 itura <te qualquer con· 
ccrn~nte a gu t rior profi".'3:\o ••• ", 
( li \ t'!t dt . .qur• .. rt··ddiria n feltura 
de· qualquc tito concrn1ente à sua an­
tnior prohs'l.0.0 • '" ~laít a.haixo: •com 
a <hsfarçatl'-s ... , <'IH vcs ele ,,com a des­
façall. 9•. ,\!t outras, queª" !Jcrdocm 
M 1( itort·~, 3'\iim couuH u já a-. perdoei. 

, 
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o filme 

estreias 
casino s e tubale nse - tVall)'­

'>epoi• da Armada A::11l, a Itália ofe· 
receu-nos o grato ensejo de admirár· 
mos esta sua nova produç~o, pc?r in· 
termédio de Eduardo da Silva Perei­
ra, que foi quem adquiriu o t"xclusi\'O 
da distribuição no no"'° pai•, deste 
filme. Wall)' é uma feliz ad•ptaçao 
cinegráfica da ópera do me~mo nome, 
de Alfredo Catalani, baseando-se o 
seu entrecho sedutor num romance 
de Guilhermina von Hiller. 

Gcrmana Paolicri. que encarna a fi. 
guriohn donairosa de • Wall:r-, é sem 
dúvida, toda a atracçao do hlme, pela 
sua beleza serena., terna, que nos en· 
canta-que qu(1si nos dc•lumbra 1. •• 

fVall)' mostra-nos cenas admiráveis, 
como poucas vezes temos visto, tais 
como a~ das regi~, sempre ncvadns, 
que se nos aflgurnm vulc:\nicns, cheias 
de esplendor; tudo isto numa fotogra· 
fia ràramcntc im1>ccávcl. E.'ta r:ande 
produçno da Pitt:iluga, qu~ Cuido de 
Brignone rcali.ou com insuper:\vel 
compctCocia, possui uma m(1""1ca deli· 
ciosa, que uo!i fére bem os limpaoos, 
sendo digna -te rei:isto a 'inda cançào 
que Gino Sabbatini apaixonadamente 
canta, rodeado d• tcnt.1doras mu· 
lhcrcs. 

Prejudicam um pouco e•t'.t produ­
ção, alguns quadros mon.)tono~ e ou· 
tro5 que enfermam do teatro. Qu3nto 
a mim, as melhore' .:~.>as de U ali)' 
sao: a da «dansa d()~ bcijo9.,, original, 
Upica e mo\ imcnt.ada, num ambiente 
de cspcctati\·a; a do alvcjamcnto a tiro 
de Hagenback, que é, depois, arre· 
mcssado a uma ra\·ina, onde• \Vally• 
o vai buscar, arri...oCtCando, para tal, a 
vida; e, finalmcot.-, a do epilogo, que 
nos emociona profundamente ! 

Cario :\inchi, o dc~atcnto enamora· 
do da formosa. • Wally•, tem jús a 
encômios entusiásliCO$, pela sua nctua· 
çào 1;orrecta. 

josé da Natividade Gaspar, nosso co· 
lega na imprco9a, traduziu os poucos 
di.11ogos que é.•tc filme felizmente 
tem. )lerccc fclicitaÇões pelo processo 
que adaptou para a impre .. no das le· 
gcndas,-numa tarja negra-que tor· 
na p0ssivel uo!j espectadores a sua 
perfeita visibilidade; assim dcvjam de 
ser tôdos os filmes l 
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casino setubalense - 0111/lco 
dos Cú11/icos-Esta pcllcula, pode con· 
sjderar-sc, sem cxagéro, a melhor de 
Marlênc Dictrich, se colocármos à mnr· 
gem O /lujo 11.::ul, do consagrado Emil 
janning!-l. E' bem um filme que consa· 
grn, difinitivn e absolutamente, qual­
quer artista! 

Roubcn Mamoulian, genial rcnlisn-

~º~u~Â~s ~f.~~~t~s, r~~~~~~~ ~no;.:~~~ 
admira, obteve com o Cânlfco dos Clin.• 
ticos mais um txito retumbante, na 
sua gloriosa e 111.rga cürrcirn de cine· 
asta. 

Marlcne Dietrich, é simplesmente 
assombrosa; empolga e magnetisa os 
e:spec:t.'ldores, com o seu imenso poder 
de seduçno, com o seu talento exube­
rante, com a sua voz cavn e simulla· 
neamente aliciante. 

Os diálogos "'10 admirávei•, sintéti· 
cos, que Alvaro Gomes escrupulosa· 
mente traduziu, conseguindo ~<"r feliz. 
A música, é harmoniosa, agrnd:\vcl, 
fa.zend°""c ouvir os seus prdúdios nos 
momento• oportunos-quando as dife· 
rentes cenas do filme os e:i:.igi<1m. 

Lionel 1\twyll, o csoultor, e Brian 
Aherue, o bar.ao, s.1.o dos intérpretes 
os que mais corrcc-tamcntc e a. contcn· 
to actuam, ma.s merecendo referência 
o trabalho de A lison Shipworth, que é 
rcgu12'.r e satisfaz, 

E' sabido que Ma1 Iene só logra uma 
boa intcrpretnçào quando o papel que 
no filme lhe ~ confiado no• e:i:.ibe uma 

... mulller de co-stumcs fáceis, mundana, 
corrompid~, ou aotcs - prostituldo. E' 
o que melhor se adeqúa ao seu tempe­
ramento arU~tico, sem que~ contudo, ela 
assim seja, n~ vida naJ. 1 orém, o que 
na.o est1t certo, e o que nflo quero dei· 
xar ~em rcpnro, por ser inconvencio­
nal e ilógico, é q11c Marlcne, depois 
de ser baroneza, !O.se qu:\si cspul•ada, 
noite dentro, por uma simples criada, 

................................... 
··························--"o filme" 
a presentando êste c11pon 

no , cStúdio · Cinema>, 
em Setúbal, ou na 

•Foto-Cinema., llJll Lisboa, 
os nossos leitores destas 
cidades, terão direito a 
uma fo tografia de forma­
to bilhete postal, pelo pre­
ço de E ,..c. 5 .S O o. ............................... .................................... 

ca•ón icn (co111l11u:u;5o da J.• p5.~lll) 

que 11i11g11é111 po.ie .ftwtar·- se-dos 
seus capl"ichosos Jisí1111ios. • • E 
e11tão, os cextl"as• nada mais se­
i-ão, aji11al, do q11e já te1·iam de 
sei": vedélas, dijidlmmte, 011 fi-
1!1tra11tes-pe1·pet11a111e11te ! •.• 

Disse atraz q11e m11itos dos 
ce.'Y:tras•-de ambos os sexos--são 
11e•·dadeil"os a1·tistas, fotogé11icos 
e com t.1/e11to. Mas ló.lo êsl:! 
co11j1111to de circw1stâ11cias javo-­
l"áv.:is, de req11Jsitos 1·eq11eridos 
para os q11e a11g11ram tentar a 
dijicil escalada dà Arte das !ma· 
~ns, 11áo impele q11e o se11 pe-
11oso cali•.irio se elerni:;e, deixa11-
do q11e êles co11ti1111?m candidatos 
a 11;:dêtas ... 

E l~mbra1~me e11 que, no e11-
ta11to, muitas criau1ri11l1as, com 
palmo e meio de r·ôsto mais 011 
mc11os itrsim1mite, q1t! pisam chão 
de Po1·t11f!al, acale11tam ai11Ja, 
com 11ma c•·e11ca aberrativa e 
doc11tia, a pzuríl e utópica as­
piracão de, tarde 011 cêdo, fulg11-
rarem 1111111 «écra11• . . • Émbre-
11ham-se devotadame11t! nessa ró­
se.1, düimda e dôce ilusão, que 
as embala meigammte. até q11e 
11111 dia ela se quebra, se despi­
daça em ji·a11me11tos de t1·a11édia, 
em jlocos somb,-ios de solidão e 
mai·tírio ! 

Depois, mais 11ma vida em 
borbotóes de p11ja11ca e jolllalida­
d!, prenhe dJ ronÍa11tismo mór­
bido, com1er11e para o esteio da 
des11e11t111·a . . . 

É esta a de,.,-ocada dnlorosa 
d11111.1 ilusão ta11tJs a11os acari-
11/zad:: ! ... 

m iguel maojúa 

que lhe dá dinheiro para fugir, no pri· 
meiro comboio que pas:.asse ... 

E e!otte, quaolo a mim, o único se· 
nllo do filme. 

10'6 934. m. m. • 
casino setubalense- A 1'/ásca­

'ª E11ca11/ada ( Espera-nu}- Êste filme, 
editado em Hollywood e faládo em 
t"Spanhol, apenas tem de recomendá· 
vcl alguns tangos argentinos, cantados 
excelentemente, por Carlos Gardel e 
Goyitn Herrcro, banais artistas de ci­
nema. O argumento ~ moroso cm de­
masia e disparatado; " realisaçao, de 
Louis Ga.'lnit"r, revela·se defic:ientl.ssima 
-quá~i dcsa~tros1. 

E' absolutamente incrível, que uma 
jóvem de posiçno social, fõsse cantar, 
tocar castanholas e bailar em sapatea· 
do, num rélcs • botequi . ,. deada 
duma assistência pie ·ia, 
A Mascara Et1ca11/a 
estou certo, à pia , :ilCaJlil'.Kh!' 
pela sua linda m sica, da inspitad~ 
auto1la de Gardel, le outros. . •. 

!':' um filme indicado p~ra· p.ítblico\ 
pouco exigente. 1

1" · ' .. '1 
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carta do pôrto 
por mister v.r 

• c ome ntando ... 

e u estou muito contente, muito 
bem humurado e, por isso, 
caros cinéfilos, tende paci­

ência para aturar, hoje, esta ma· 
çada; todavia, a notícia merece 
algumas linhas, mesmo que sejam 
de louvôr ou elogio. 

Soube que a Todis Portuguêsa, 
trabalhava afincadamente, afim de 
continuar a pugnar pelo engran· 
decimento do cinema português. 

Em tôdo o mundo, a Arle do 
claro-escuro está prendendo as 
atenções, mesmo da parte dos go· 
vernos,-reparem parn o exemplo 
de Mossulini- dedicando-se·lhe ca· 
rinho e amôr. 

Em Portugal, país atrazado por 
sistema, só presentemente começa 
a dedicar-se um poucochinho de 
atenção para a Sétima Arte, e 
oxalá o nosso governo pudesse 
acarinhar o nosso Cinema, e d1'sse 
modo começármos a ouvir o nos­
so idioma e a vêr os nossos artis­
tas na tela .•. com mais frequên­
cia. 

A matéria prima não falta; pro­
cure-se conjugar as fõr,.as, que 
ràpidamente surgirá a obra. 

Leitão de Barros-um nome na 
Arte-vai ser o realisador do nos­
so fono-filme português. 

Para base, foi indicado e aceite 
a encantadora obra de Julio Diniz, 
• As Pupilas do Sr Re1tor•-êsse 
romance rústico, conhecido de lés 
a lés no pai~. e que o nosso 
povo, ainda lê hoje, enternecida­
mente. 

Para intérpretes--e aqui está a 
incógnita dêste magno proble­
ma-nem sequer se apontam no­
mes. 

Quem desempenhará o papel de 
Daniel? c de J osó das Dornns ? e 
de Margarida? e de Clarinha? 

Quem irá encarnar essas figu­
ras que a imaginação do roman­
cista traço u com tanto nmôr, fo· 
cando o carácter e o espírito-por 
vezes rude, mas sempre sinccro­
do aldeão do nosso ~linho? 

Que encantadoras cenas nós an­
tevemos para o filme ! 

Conheceis o romance? :\';lo? E' 
tão lindo, tão campesino, tão por­
tuguês! .•. 

Tem de ludo: a alegria, a pia­
da, as lágrimas e a ... -procuro 
um termo benévolo para clru;siti· 
car as atitudes de Daniel-e n au­
dácia dos nossos rapazes. 

Que finura, que i,rrnça, que ju­
ventude encerram as gentis figu­
rinhas de :\largarida e de Clara ! 

Qual das nossas actrizes seria 
escolhida pelo vosso espírito críti­
co, caros cinéfilos? 

Dina T ercza-a mulher dos 
olhos sonhadores. 

Beatriz Costa - 11 engraçada 
atriz, possuidora daquela •frangi­
nha~ que a classificou em Portugal. 

Cito dois nomes, ao acaso, dois 
te:nperamentos de artistas de rea l 
valõr, ambas bem queridas e aca­
rinhadas por todos nós, c i11éfilos 
convictos e que-a opinião ó livro 
-eu gostaria de ver novamente 
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de teatro 
11a soci.e<lade caprich-0 
oa espectros • íla penúlúma quinta-feira, 7 do cor· 
- rente, a prestimosa Sociedade 
- Musical Capricho Setubalense, 
fez subir à cêna, em créprise•, e em 
hom,magem á sua Banda, a engraçada 
comédia de Coimbra Lõbo, Os Es· 
peetros. 

O d~sempeoho, a cargo do brioso 
Grupo Dramlltico daquela Socie<lade, 
pode-se dizer, desassombradamente, 
que saúsfez em absoluto, pois que, se 
os seus componentes mais na.o brilha· 
ram, foi, sómente, por que a peça é 
manifestamente fraca ; talvez a mais 
fraca do reportório da Capricho, ao 
contrllrio do que dizia o seu programa. 

O riso que provoca, não é expontâ· 
neo, mas sun forçado. 

1 lcnrique Rocha, no Cot•egundes, 
com o chiste que o caractcrisa, foi bem 
a •vida• da peça, estudando bem o 
fttipou, Como sempre, cumpriu o seu 
«papel• a contento de tôdos. 

Heliodoro Silva e Luts O'Neill, rcs· 
pectivamentc nos .. papeiso de Arru­
gada e Euripedes, os stlhios. satisfize­
ram, dando as suas entradas em ct:na 
ensejo a que a plateia fõsse unaoime 
em rir, destacand~se H. Silva, pela 
sua bcli.ssima dicçao. Luls O'Neill ti· 
vera, por vezes, algumas hesitações, 
que quasi se tornaram despercebidas. 

D. Lucinda Lopes e C. C. Bram:<' 
contracenaram regulannente, oor.an· 
do·se, no entanto, no segundo, que, 
por vez~, os gestos na.o correspun· 
diam ao diálogo. 

Tõdos o3 restantes, trabalharam sa· 
ti3fatõriamente, não podendo cu dei· 
xar de fazer uma simples referência 
ao pequeno Marrafa,-de quem há mui· 
to a esperar-pela naturalidade com 
que trabal!la e pela boa dicção q1 
~ui. 

l lcnrique Rosa, ell9Ccoou com a co 
reção conhecida pelo público set. 
balen.,e. 

Completou este sarau, um acto d 
variedades, com recitações de monl 
logo:1 e poesias, por diversos compc­
nentes do Grupo. 

, •• j . t. s . 
.* 

falta de espaço 
p or nos escassear e, espaço vi· 
: mo·nos, à última hora, força-

dos a retirar, j:í compostt1, 
muita colaboração, do que pedimos 
desculpa aos seus autores, prome­
tendo inseri-la no próximo número. 

Também a nossa habitual sec· 
çilo •Cartaz>, não pode sair, o que 
muito lamentamos, esperando que 
os srs. ~mpresários nos pe1doem. 

na tela, deliciando-nos, entonte­
cendo-nos com a sua arte, a sua 
magia, o seu . .. Sex- app.:al. 

:\ão sou •beatrizófilo•-deixem 
passar o palavr-lo-mas nas •Pu­
pilas do Sr. Reitor• a Beatriz Costa 
tem o seu lugor, tem uma per~­
nagem vh·a, irre-iuieta. azougada 
-até parece de propósito- que se 
ajust.-" primorosamente ao seu 
temperamento de artista . 

E Oina Teresa? Também. As 
suas atitudes sonhadoras, as suas 
maneiras dôces, o seu <>0rriso tão 
nortenho, tem o seu q11ê para 
desempenhar a out1 a personagem 
do fono-filme. 

Perdoai-me não falar em actores, 
mas esta carta vai demasiado lon­
ga, e o espaço destinado ao Põrto 
é ainda pequenino e... mesmo 
em cinema eu gosto de distinguir 
as senhoras ... 


